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Proclamaça-o
o mais insol.t» á ve-rlads maui- piratas, a prisioneiros de guer

! festa. I
r a e conlrab:\nd:stas. Vó�, com·

d
'

ffi
' .l M" 'h B ,: A Armada � a revolução, A panh-iros do T6T'C1Jdentes,e V,arIOB o Claes 'la arrn a rRZ1-; d' r '. i 1_ 1 •

• '. " '

leira actualmente era Buenos-Ayres, : esqllf\ ra esta em sua qll·m \0 í recebestes um UI( aJe aD]6Clo
dirigida á officialidade e tripolação I talidade com o movimento re-: dentro dessa couraça que dev lado cruzador TIRADKNTRS e a outros I I' .

, . ; ..

naxios brsaíleíros que estão no Rio' VO UCIOnarlO, Cllp parnouca 188r ti tr incueira do ViJ3S0 pan-
da Prata. lO�clatl'la lhe pertence, í donor, Não meieC88\e'l ao me s

Camaradas I ,Parn provar vos basta .nd: i nos a honra de COl1sl:tuirde-O governo acaba de paruci- car-vos fi} RIO de J �oelr(1 ()! segurauça do navro, cuja sorLe

par-vos a exrsiencia de ums Ag_u�dChbCbn com o va�tolcon$�gr'aqes o vcsso sangue.
esquadra braz.leira desunada a CIrculo de cooperadores que o I V,,(e5 a bmde (a da Patna
operar entre o Iho de Janeiro e rodeam, e a Iortaleas Wdlgli. iconfiad'l, no tope de vossos

o Rio da Prata, e o seu cem- guon; em Santa C:ltnwúa, o! f!nst�0�, ao zêlo de aguaz.s 6S

maD�ante em chefe, [ia pro�la·1 E[epub�l:ca corn a flnt lha I i.augei. os. Recob(:3\es assim n

maçae em que vos deu conne·l,qlle o acompanha; no Ria dalmliS amargo dos �':)UppIIC!OS, I'
eunento dessa verdldelr� sur- Prata, a e-quadrrlh i do alio] ffilgillilvels COOlf� (j sol,aaao,
preza, reune corno trophéos de Iíuguay, declaradamente assJ-j.;llppIICIO Inaudito .nventaco pe·
tão lamentável manifesto o dever c.ado á um) basde.ra; e alllilll-' hs rniser.as desta oppres.ã»; o

de patriotismo, a Bepublíea, as mente em Tculon o FLiachLf; I da de-confiança ve gonbJZl (ias

tradições de nossa classe, collo- elo e o B�njC1Jrr-::�n Co n. faulOr:darl.es do vosso pu\pno
cando acrma de todas essas mvo eto.nb, cuj. adhesão acabam I Pm, q:Je, depo.s dê hs ,'fi!, pus
c lções-« Deus e J cruzeiro.» de annnnc.ar o' jlil uaes el]r<J-i to em ouvrda VOS30 valor e VO�S2

A ausenc.a de nossos chefes peus , segundo commnuioaçõas] I esldade, bu.cand» na pchca
obrlga.[})s a dar á essa provo pablic1das na gazilia L C1J i 83ti aogeira garanti,l contra a

r.açã!) Immedlatl respOSia.. Prensa ,ü c!d;;de .ViSlIlhl. 'vossa traqueza (lU ine! ffe'eDça,
Não admira essa prodigiosa Dentrél de�seg navIOs se 6n-lrccorre, agora que se sente

imaginação, capa� de l.nprovlsa; Conlr:l � generalidade dos 008- j rl3ufragar, ii I/'OS505 bi[iljOS ClJm o

no papel uma. esqu�'?ra qlJe e. sos afficlae3 e d03 O(;SSi.lS m:.HI- r, hbJa s:ilvadora. Ap, afecere:�
apenzs um proJecta, Ja emph\· nheirr:s, Ifse qu ze53emos busc�3mJ[jhã diante (�e [lJ,Hlnhetro�
tlcamente se annnncla ao ml1ndo car os puntos d) orient.oçãJ Jelda outra� [l(lçõe� qUé vos viram
como send\) a expre%ão do po nosso vaLH !.138 cumladas di! � 0 .... V)!I.OE oe !",,, I:;, des,. bnmi
der i,(), .". ;J.zllb;�0, '<:pti) �c"'(,�,epre·e!.J' ',;"'1 militar, de orli/ih �ã,), \',,,,'../) 'í'i)3S', V!d1,

, a 'COrtlgem t.íe IQve!�er O�

(j�e�bGIX.lm
'1 lu�: e a glona para a H:\ J ;'f( J,y.; "d.·, -,', f;' du '1) s!

Il1:nLo;;, m?\� r.laros di Tf·�4�t� d� (j"'1 ,11"i ,d,I'!) 'ih, '�b;bn:JIL'" lPl,�U ,I .

,,\,) 'lO,�S3

aLe o ponto de envolvZ' na '111 V()rie:s 'I a 11� ,10 ,m) qlle� b3n1e,ia? Nc.) 1 m,} (J !<HR,3,
guagem da huura eoa \ verdade �egu!rnll:< Waadell�JlK (O pri,�pof cerLo, ()ümpaohelros I
a defeza de lO\eresse� que fepre- Sloneiro di dicLadu a) associado I V0350 coração não ró le alli
sentão . o Ctiptlve1ro do [Jalz e a a nó; em e.3plrHo pela sollda-

i
ar�se aos auctores de3se '\tten

dlssoloção da arma(h, apresen riedade do seu manyr.io e pelaI Lado sem [\úrne, c'Jotrarll) ál leiS
lando-a COlDO nma pequena !lar lransparencia de suas 5ympa .. i mdlt ires e a t)(hs C!-; ex'gf;ocias
le desta, um peql1eno nucleo, tias; CuStOdIO de M�ilO, o I da del!c3deZl patrioLica.
discolo no proprio seIO, quando cheftl dessa lacla heroica; SaL:la., E talvez, por su�peltar qUe
are:,lidade é ql1e ell:l. é a_una. �hl da Gam:l, tuja nel1_trallda�egas palpiL3çõ3� de%e orgam 00-

nlmldade mpral da revJluça1 da la era em SI a re\"oluçao e CUja! Lre do coraçao do mUlOhelrlJ
Marmha Nacional. cooperaçã::l militar agora franCl-I"ãO c:lpazes tiu tr:;nslglr com fi

Esta adulteração. ostentosa mente conh�cerno8; Bihh�z:H d� ll!ÍllpendlO qae o preleo i:do
dl evidencia caractefiStl a leg,. S!lv'wa, cl1Ja Pâhvra IQdlgnara�chefe vos exbona a de XH de
LImidade da aspiraçã1 a que se e firme dbslpOIl, na reunlãof parte o sentimentalismo. O� seo

pretende servir com artlficos tão officialmente cOllvocada pelo gu Limenl03 sómenLe rodem COQstl

pouco leaeõ, procurando enga- vemo ao Ifliciar -se o m1Vimento lOir perigos para o dever quando
nar vos com relação a aconte de 5 de Setembro, as esperançlS a dIsclplm:l desnaLurada e pr03
Cimentos que eHão directamente de orgaoiséiçãn de reslstl'lncia�tltuida pretende d'v\Hc!ar (l

testemunhados por ViBS) olhos, fl,)riao'SLa OlP, filetras de nossa! obedtencla do valor, qu::dldt:des
'como se a continua oppressão marinha. IDseparaveis do uniforme do
fizesse perder o uso dos senLl· Nã.o necessíta,iamos dessa official e da blu)a dI) marinL:eiro.
d03 normaes, coofiando á tuLela consulta aos �ontos emineutes Nós somos a legitima defeza da

d<;ls oossos senhores o direito de do hOflSonl� para saber Gode Pàtria contra a instlr;occão oi·
vermos e de julgumos por suas está a honra e d'onde nos faz fieiai, que se apoderou dos ia-

pupillas. ella s;gnaes. strumentos da lei para entrho-
De ootro modo não se. CQm Cam:' radas que tripulais ô Ul�ar'�e, fóra deH� e sobre ella.

prehende que aquelles COJa ,Si TiT'C1Jdéntes! fitai-a, SI No,; ?ao somos pli'ata�: PHata.

luação encarn� urna verdadeira qoereiB record Ir a ignomínia de fia e a da mOlal m!!ltar qUe
excepção nos quadros da mafl� que devemos fug�r com o medo esconde torpedos debaixo �a
oha, pretendão coliocar-noi na. que 05 covardes re3efvam para a bandeira de um povo estraogal
inferioridade que elles maDlfes· morle. ro

, e_ amigo pua resolver pela
lamente occupam, redu�lDdo· Esse g:ilhardo nlvio, cujo traIçao a lut� empenhada por
nos a proporções de mlOorla nome recorda a Con�Lltuiç�o, seus adversa rIOs sob as lDsp:ra·,
impotente aLravessad� n� melO por cujo �estabelecimento bata. ções do valor.
da corpJração.'�or CUJa dlgDida- lhaillos, v!O-�e exposto à cario. A p05\eridade Dão podara
de pugnamos.

'

sidade do mundo como espeta dizer qae [lOS revolocionám'3E
Fellzmente não se trata de cuia unico na historia naval: o contra o direito 8 a justiça. O

escrever a hisl'oria de Dfil nação de um navio de guerra seque�- dlreitG e l jasLiçl não podem
extcanha ou de urna epocha re- trado, a instancia do gilverno do estH co�m um g vemo que. se

mota e bem vedes que esse seu paiz, nos diques de urna na· esconde deba\xo de macb:nilS

d()cu�entof cuja respoosab!ll� ç.ão .estrangeira.
_

vigiado pela IDferoae:s para s?,rprebender com

dade com profundo pezar vemos poliCIa df;ssa naçao_ contra os a morte a blla te d03 SeiB con

assumida por um offi.elal que impl1!ws do coraçao de satis tendores, que gangrena por melO

pelo nome devia ser a garantia officiaes e m:Hlnhei�'ofl. ,E' o do �Ilbo.r�o a pureza dos CO�LU�
de oolra aUi toGle, blta do modo I Lratamen�o que se IUfllglfLl a ,mes lluhtares, que desce ate a

/

.t!!SI�:U.'i'�1iI.J...r<
Trimestre (capital) "' o •••38000
('010 correto) Semest\'s 7'OOO

l'A,GA:UBNTO .A.DIANTADO N.208

Roseo batel da vida peregrina,Le�itimos fumos marca Barca em que o anjo rindo ado1'mecia,
Veado em pacotinhos-só na ena Roseo batel, que em mares de alegri.
cuLaria Linhares. Ias banhando a prõa diamantina;

Não mais,não mais a fronte crystallina
Que em teus fôfos setina calma luzia,
Te inundará de r&ios e poesia
Como no cao a estrella matutina.

ORDEM DO DIA
Cornillllndo do 2° bata ...

lhão 'de infao teria da Guar
da Nacional, em 5 de No
vembro de 1893. - Ordem
do dia n 6. - IntiLlo a

todos os guardas perten
centes aos corpos de c lval·

laria, artilharia e infante
da, não aquartelados, que,
de conformidade COdl a or ..

dero do dia n. 7, do com·

man 1.0 superior, passaram
a pertencer ao 20 batalhão
de infautaria, a comparecs··
rem hoje, ás .11 horas da
manhã, no pateo entre o

quartet de poliCia e a Ca
mara Municipal, sob pena
de prisão áquelles que faI
tarem. - Antonio ele Castro
[Jandra, tenente coronel
commandante. -J,sé $ue·
no Villeta, tenente secre

tario.

o ministerio da jr,Hliça au

torisou 80 generitl commandan
td da Guarda Nacional do Es
tado a abrir concurrencia p� a
ii confecção do fardamerüo e
�orreame preciso para a furça
&quartf\llada,!e mandou forno-

. �.,. r
C9r O neces�arlO armamel:.o.

,RHEUMATlSMO

ESTADO fEDEIUl DE SiNTA CATHARI�&

Piteiras, cachimbos e bol- Os mais aromaticos e agrae
satl para fllmo- so na chlUutari· daveis cigarros são os da chame
Linhares. tsria Linh.",r:13 •

envenenar viveres, lacto denun
i R I

-

ciado no manifeste da gaaruição : evo uçaoda Wdlega1gQOIl, e, mfiel ao I ' .

mais 8JOtO :!ever da Hnmanrdade l O sr. Ministro da Guerra. re-
, ,1 d d : c-beu lla Lseuna o seauinte(como e a cuarda ua Vi:l 051'

, .'
. 1"0' I,

'"
,

. unportants telegramma.pnsionevos), assassina o almi- Laguna, 3 'de Novembro.
.auie Wandeukolk, encerran- Hecebemos carta do tenente
do-o perversamente em um pre· Perry, datada de honrem, di
sidio bombardeada. zwnuo que Firmino fugio pre-
A liberdade não se a�li3 com I cipitadament� _e deixou cava

o regunen que fez do RiO Grau- lhads , murnçoes, ponches e
de do Sul UlO matadouro, e do buracas.

.

Rio de Janeiro um cemiterio. As forças de Firmino estão
A civilissção nacional não eóde muito desanimadas, fogem e
t.er como centro ums politica desertam constantemente.
que acaba de definir-se no es- Ainda hontem apresentaram
oirito barbar o do decreto n. se;" bordo duas praças do 32°
1565, de 1.3 de Outubro, cujos batalhão.
termos f.ne!ll ds proscripçso o Firmino, estas horas já deve
re,.:,imen commum dos estran- eS�1H adiante de Torres.
geiros no Brsr il. O cruzador IrAP.RMERIM en-

Comps nueiros I trou perfeitamente hem em

Seria uma blasphemia, con- Ararangús, e si já não seguio
tra () Deus que levanta os po- para o Desterro é por hsver fal
vos e faz surgir herões, duvi- ta de agui: na barra.
dar que eHe não protegerid a A forçct. de c8vallaria Ilcaba
resurreição brazilenil, e uma de chegar.
mjuria aos des-tinos d&i no�sa

.

-_

raçll imsgintH que o CruzeIro GOVERNO PROVISORIO FEDERAL
possa srr a constellaçao dos
fr,lnr:ias, dos Rosas, dos Lop3�
e dos Pei'{olos,
Cowpanheiros I
i'P; rv.",IH�!ltei,. nossa �lo·

dos;! 'j ....dar' •
. �nde fra

tf.n1is�r �, I..il o P .. c;ue vos e3·

G!:J (, ".i co '11a"-'\��:,:ilâo-te
oe:. ,e Al<l�QNS') ,'"UGUSTO RODRI'
GU..,.S DR V.�8C\}NCELL()S-·1. o te

CHH1te ALVA,RO B.IBEIRO GRAÇA-
2°' tenentes, HJNORIO DE SAlto Cura completa com o E'lixir
ROS e MANOEL CORII.Ê'\ DE BRITO •

.le Velame e Guaco, de Elauli-

(Transcripto do jornal de veir••

�lonlevidéo LA TRIBUNA PoPV"

LAR). Berço vasio

Yasio estás. O pranto unicamente
Vês scintillar agora, longe e ardente
80bre o teu, Inudo e frio travesseiro.

Tudo roubou-te a sorte malfadada,
Tudo perdeste, ó barca abandonada,
Perdeste o teu mimoso gondoleiro.

LUIZ GUIMARÃES JUNIOR,

CAMARA MliNIOIPAL
PRESlDENCIA DI) CIDADÃO GERMA

NO WENDHAUS.RN

Requerimentos despachados
Dia 4- deNovernbro de 1893

.

Luiz de Almeida BilsloSl, pe.
dmdo p&g�mento da quantia
de Rs. 3iO�OOO por quanto
contra0tou room a Caruu8 Mu
nicipal os concel'tos preci�os
no caminho que segue para a

freguezia do Rio Vermelho, co
nhecido por caminho de JosÉ
MARQUES, Visto acharem-se con
cluídos os requeridos concer
tos.-Informe o ciáadão dire
ctor das obras muniúipaes.

POLICIA
Honlem não houve prisão

alguma.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO

é commum, 6 .le espirito O que
é mais raro, apresentou-se can
didato, em uma eleição de ;je
pulado na communa onde resi
dia. Quasi todos os eleitores
promeuêra» lhe o voto, mas

chegada li eleição o nosso can

didsto leve seis votos.

Zmgado, não era para me

nus, e não querendo mostrar-se
� m u ado po smor-nropr io,
manda annunclar pelo tambor
<iII aldêa que no domingo tau
t'1S do mez, offereceria almoço
aos seis Pleel�pntf's cidadãos

qu;> h a viâu depositado nelle a

sua confianca e os seus votos.
A meia

•

estava prepsr ade
com sele tillheres e proximo á
hora marcada chegárao á casa

do candidato derrotado •.• dous

terços dos eleitor es da commu

na.

Todos hsviao confiado no .si
�illo dos votos psra paparem o

jantar como legitimas votantes
do candidato.

A REPUBLICA E A CIVILISACIO
Não cessam os mcnerchistas,

evadindo-se da luz dos factos,
de insinuar que a constitulção
republicana não produz senão
governos debeis, inset! vos, de
testáveis, esteriltssimos. -iuca
pazes de manter a ordem com

li liberdade, defender a patria,
fecundar a industnc, illuminsr
a Intelligenoia, I-iugmenhr a ri·:
queza publica pel» sua equirs
tlva distribuição, conciliar os

interesses e as pretenções ant»

gonicas do capital e do tr aba
lho, promover e fomentar em

todas as suas multiformes ma

nifestações a civi lisação,
Só ás monarchias, segundo ii

c�ença dos realistas e partida
nos do poder pessoal, é permit
tido realizar iii ventura das ua

ções, só ellas receberam da Prc
vídencia, como suas legitim JS

representantes e mandatarias, :lo

missão a ugusts de presidir os

destinos da humanidade e c;

frar. n,a sua fertil e benigna
admlnlStração todas 8S bem·
aventuranças terrena�j.

Contra II nova republica frao·
ceu têm feito as monllrehl.n�
européas, na sua grande maio·
ria, náo pJr ora, como ha um

seculo, 3 coallisão dos odios IH ..

mados e bellico.ios, mas a con

s�irliçã() da intriga e da calurr.
OI �I •

Não h3 defeito nem vicio ql.J.e
se não tenha atlribui 10 á" ur:
mJcraci� franceza, nem sep<is4
sa um mez, uma semana, sem

que os Ilugures monarchico!!,
.

tirando I) horoscopo e levanta li
do a figura astrologica da Fran·
ça, não vaticinem a enlracia
triurnphal dos Orleans ou do�
Bonapartes na grand"l e lumi
nOS9 capi_tal, agon profanada
pelos sacnlegos da Republica.

-G- n (ilM�e eOt"re€õ'ôon
f'lteot.e em }.lt atl!"i§ pa.-a
""M.ilnU1l.h�iOt9 e rechu:n�@
o sr, .�.. LOoT'et.le, R"1l1l.3.

Lau<:"II"HJl.I<"lHne f'L �i'�!Q

SECÇÃO IIIsideut», um 1· e 2° Secretarios e

dous Supplentes, que servirão du
rante uma sessãn annual.
Art. 16. A' mez a compete:
§lo, Contractar a impressão

dos projectos, pareceres, discur-

GO�If,í�l '1.} '\ T O
sos, actas, e quaesquar publica

I � � l�dl,(j DO ES AD ções dos trabalhos da A�sembléa.
§ 2°, Propôr à Assombléa a no-

Administracão do exm. IH. Chrístovão meação, snspeasao ou nemissâo
Nunes pi res, 20 více-presidente dos empregados da Secretaria e

conceder-lhes licença, com os seus

�XPBúIE�TK DA PRESIDENCIA vencimentos, na Iórma da lei,

a) A licença do § anterior, na

Dia 3 de Nu-:embro hypothese de não se achar reunida
Ao inspector do thesourov--. a meza, podará ser coucsdida por

Mandando, em vista do nsrecer qualquer de seus membros.
do engenheiro Aquino Fonsec« § 3°, Assigudf as actas dai) ses

e informação 1'0 thesouro, I�n-
SÕêS e 08 autogrephos das lers,

tregar ao contrectador das ohrss resoluções e reprasentuçõas da

d dI
Assemhlés que houverem de ser

a estr a 3 ue t'odag8ffi de L� exnedldss em seu nome.

ges, cidadão Francisco Kirch § 4'. Policiar e fazer a eceno-

ner, a quantia de 20:00fl;tpOOO. mlii da casa e secretaria.

correspondente a 4 kilometro- Os membros da meza formam a SECÇAO IV

de estrada concluid i, visto já Oomtnissão de policia. Dos Secreta rios

se achar o mesmo cidadão in � 5". Receber directamente 03 Art.25, São attribuiçõas do l°
demniss do da quantia relativa diplomas d'aquel lss Deputados Secretario:

3 kilomerros anteriormente re- qus não tiverem assistido ás 86S- § 1°, Occupar a presldenciu na

cebiuos. fÕ�S prepar atorias ou dos qUil os falta do Vice-presidente.
-Ml!1d�ndo entregar 30 gil-

não tiverem remettldo na fórma § 2', Fazer a leitura de toda a

d
do fl!t, 4°, e dar-lhes o destin0 corre3[londeocia oflicial, memo·

rente o ESTADO, por conl& di conv€>niente, ua fôrma do art 5". fiaes, petições, etc., dirigidas à
quantia lÍt, 8:000;t1l W;!rl qual Art. 17, Para substituir o Pre, AssemBlé�, assim como das Leis
contratou a publi[):;ç�o dos de sideúte havera um Vice.Presi. e Resoluçõas que hf uverem de
b&tes e diselH�os da Asst>mb lé'}, dente. Ao l° Sacretario substi· ser sanC0ionadas e publ icadas.
II impor.tanr,ia �P, 2·'29i:t1l000. tnirá o 2° e a esta os suppleíltes, § 3°, Expf'ldir toda a corres·

s81d\) eXIstente (1ilS verbils de na ordem da votação. pondencia offieial e aasignal-a em

clal"€ld,)s no p,H'('�er do·

Dire-I
Art. 18. S'lmpre que dUI'ante ° nome da maza,

cLor d� conhbi\idade do the. exerC1ClO de uma meza vagar alo § 4°. Racebef t.odos os üflicios

souro. gum dos lagares d'ella, proceder- da� autorill1ldes c·mstiLlidas no

Offil;Í,_)u .sq ao 10 secre
s€-11a a, nova eleiçãO ào cargo Estado 011 fóra delle, <'l dos Depu,

tario da AsselIlbléa vago, cOJos poderes cessarão com tad·)s, as r,lpreseniaçõas e memo-

M
.

os dos outros membros, ria{is, qll"3 filrdrD dirigid09 à A�·
- 'Hl'.hndo Botregilr ao pre- SECC- O I 8embléa, dan lo conLa em resumo

�idO·eO,nte dOa eHIllrij d� ltaj�hy Do P;�iden!e do S8U c0nteúdo pifa se lhe dar
... : O;'llOO, BOO vist.a do oflir,iu 1rt. 19. O Presldenle é (I orgão desLIll�). na. fórma. dest9 R,'gi·
n. 554, de 2L do mez findo. da i\.ssembléa semprl? qlJe esta mento.

Ao dr. chefe de policiíl.-- tiver de enunciar-se collectiva. § 5". Fazlr imprimir, recolher
communicando.\1 nomüilcii:o do mente, 9 guardar em boa ordelll tedos os

dr. Henriqufl Vôilgas Pilr� ehe- Art. 20. São attribuiçõ�s do projecto� ..la L"li, indicaçõ�s, pl
fe d(i polina Federi! 1. Presidmt9: receres da commissõ ;s, emenda!!,

Oflioiou-30 ao dr. Valgil. § l°, Abrir e fechar ás horas r(3pre::lentaçõa�, pet:ljõ·!S, offieios

Âo cümmandante da policia. determinadas a nella manter a recebidos e informaçõ�s para

tl'hnd"lnde pôr á lÍi�!)osicão do ordem, fazer ob3ervar a Consti· ap:6sentar e d'elles se (azar uso,
I. tuiÇão e p.ste Regl'm nt quando forom nec9ssario5.

l\'li�lsterilj da Guerri1 afore;;'
� e o.

• § 2' Concedei' a pala ra § 6°. Assignal', depois do Pie·
de poliei� que hollver ':lsponi-

. ., v aos

Dl:lputados que a pedirem conve. sidente, a� actas das sessões, assim

vel,afiru de segui<' p:lfa o norte nieotemente. Como todos os decretos e repre-
do ·Estado. § 3°, Estabelecer o' pon to da .sentaçõ9� da Assembléa.

.

A's caUltlra5 e �ommiSSHios questão sobre que deve recahlf a § 7°. Regular todo o expediente
de policilt. - .ll.andando pro vot�ção. e dar instracções ao Director para

videnciar, cO·U ij mH\rn� ur- § 4°. Jmpõr silencio e advertir boa distriblliç\o dos trabalbos da

gencia, pIra que sbj�m f';'CO- ql1alquer Deputldo que commet. Secretaril.

lhidas á ctipltnllis praçfiS poli- ter excesso. § S'. Não admittirrequerimen.

cH\es,exceptuadas?que L'ls qut' § 5°. Aannnciar o re5ultado da to'! ou.r�pr�sentaçõas que C1mte-

'á
'.

'f votfJção. nham IlIJunas, falta do respeito
J se reUnlrarn a:i orças em 6 S

. t 1 d' d
,_ n.." � r 'c· § 0. uspender e levan�;;.r a ou ou ra qua quer causa on, e

operaçoes, jJ!1ra �er�.n ��Sl� s8ssão, quando. por qualquer ou- possa provir desar á Assemblea
attendldail HS eOnVenltln.cl.'iS ue tro meio não puder manter a oro em geral ou a cada um de seus

ordem pubhc<l 'wte a situ �ção demo membros em particular, e bJm

revolucion'Ií'Í& do pdiz, visto I § 7°. Nome3f deputaçã'l e as assim aos Poderes Publicl)s do

esLar (i gO\'0rBn est1dod el.:npe· commi3SÕ�S especiaes de que Lra. Estado.

nhad,) na luetO>l rcgeuer@dor.l tam (>8 arts. 5 e 28. § 9°, Notar os nl)mesdos Depu.

pel!l rest<�urdção d<í Constitui.. § 8'. Designar os trabalhos taa.os qlle pedirem a palavra,
ção e defeza d., Republica. que devem formar a ordem do dia aSSim como as vezes que :1 pedl-
Pa�a o policiawêulo dos muni- segUInte, rem.

- ., •

ci pios, n'esta q uadrfl. de sa�ri fi. § _9'. Declarar os despachos em Art. 26. Sao altnbUlçõas do 2

'A - de��ao. Secretarlll:
CIOS e ue abnp'Y[lc.o�s n gO·IPlno· 1 F

.

fi, , /? ._
" '.l,- ,�',. § 10. Asslgnô.r as actas das § 0. azar as mlllutas das

C?O ,a .no pal..loilí.l..lO ai< "olh- sessões e todos os decretos e pro. act'iS, n'lITando o que se tiver
Cla CHIca dll gUHfdd IHW)na!, clam:lções Ga Assembléa e suas passado nas sessõôs; fazer a sua

que se prest�rá (� fIlZ'l!-O. publicaçõgs. leitura o assignal-ls depois do l°

§ 11. Receber a promBssa aos Secretario.

D3putados que não a houverem § 2°. Assiggar da ffiesma ma

felto, de conformidade com o ar- nelra todos os decretos represen-
tigo 9' e seu § nnico. taçõ:is da À8,embléa,

§ 12. Convocar sessão extraor· § 3°. Contar os votos llas deli·
dinarla fúra dos dias e horas do beraçõ3s da Assemblél, havendo
costume e annunciar as que por duvida, fazer a nota dlis votações
deliberJçãO da meza forem decla· nominaes.
radas secretas, § 4°. R6ceber e acompanhar
§ 13. Nomear interinameate qualquer dos fonccionarios indi

membros de commissões para sub cados nos arts. 36 e 38, quando
sluirom os eleitos em seus impe� algum d'elles tlver de comparecer
dimentos. perante a Assembléa.
Art. 21. O Presidente pódo Ar!. 27. As attribuiçõ9s dos

ofl'el'ec3f projecto;;, discutir e vo° Snpplentes serãu as dos Se'lreta·

t:u, quandojalgar conveniente ao rios, que forem respectivamente
eX(1rcicio do seu mandato, com substituidos.
tanto que para o fazer, deixe a

[Jresidencia, a qual será enlão

(Continuação) exercida interinamente, emqua.nto ".T l[,esse e erno a�sumpto de
OATlTULO IH àurar o impedimento, pelo Vlce- roidelli de votos eleitoriles, lê·

DA MEZA PERMANL'NT'"
Presidente. I'" fi • b d mos íl gures a noticia de um

�ECÇÁO I
Sera o riga o a votar nas V0·

D.
. taçõl:ls nmoinaes e em desempate. caso que o auc�or aS�egura ser

lSposlções geraes Arl 22 O P ·d I ó d '.aulhenlÍco. Foi em Franf'a:
.

. . resl 8n.s s po era '>I

Art. lã..A meza sera composta ter exercicio na commissão de pu. U fi proprietario rurai, ho·
4e 110l PresldenLe, UIJl. Vlce·Pre-, licia. mem rico de dinheiro I) que

Do Vice-Presidente
Art.23. O Vice-Pre:lideate, se,

passados dez minutos depois da
hora, não uver chegado O Presi
dente, tomará a cadeira e dssem
penhará todas as funcções ex

pressas na secção antecedente,
cedendo, porém, a c1flfl\ra apenas
chpglle o Presidente. O mes.oo se
Iará quando 9·�te tiver necessida
de de deixar a cad-ir» momenta
neuraeute.
Art.24. O Vtce-Presídeate po

derá ser membro de quilquer
comrn ssão tl deverá continuar no

ex releio rl' aq nnl la- para q U'l ti
ver SIdo nomeado, excepto quau
do por ímpedunento prolongado
dol'residenta, occupar o seu logar.

N'este ultimo Caso nnmsarà um

Deputrdo para substrtuil-o iate
rinamente.

PELA SECRETARiA

ÁO inspeetol' do thesouro.
Envianlio um r equBrimenlo
de AntonilJ C. de Azevedo \\>:
C.a.

REQUERiMENTOS DESPACHADOS

Dia 3 de) Nrlvembro
Maria Luei" dil Conceição (30

despach\J).- Volte 110 thesouro.

REGIMENTO INTERNO
DA.

Asscmbléa Lc!islativa do Estado de
Santa Catharina

(Continúa)

BRONOUITí E ROUQUIDÃG
Está vt\rifieado qll� G unico

f6rnelio e o A.ngico com Iolú
e GUQCO de l:Lwliveira.

Nos Estados·U nidos a com·

missão do monumento do gene
ral Grant offueceu um prt'mio
pelo melhor trabalho sobre a

vida do general.
Oito mil artigos, ou biogra.

phias, ou pioInegyricos, {'oram
� presenlados ao premio, mas o

trab31ho que o obleve foi o de
uma senhora, miss Cura Cool(,
de Nova�York.

Âcaba de ser morto nos ar

reJores de Oranca, proximo a

Salonica, um tratante de mar·

ca maior, e salteador bulguo.
Nlls rjupas do bandido encon·

traram as autoridades 1,800
libras turcas, cerca de 4lJ con·

tos de réis e um caderno em
que elle registrava os homici
�lios que pratieava.
Leram nessas nolas que 192

inLlizes haviam sido vicLimas
do f;,\ccinora, a tiros de espin
garda, e 40 a lIrmll branca. De
muitos registra\"a elIe os nomes

e dos que não conhecia, ape
nas da va esta not� - um sugei
lo a quem não spi o nome.

........................................

E 8. França; erguendo-se de
novo, depois dos seus desastres
vem dizer á Europa adormeci�
da na triste lathargia 'do� seus

velhos governos tradicionaes:
Eis aqui os fruetos da Repu
blica, eis aqui o� resultados da
pura'e pacifict1 democracia.

O cezarisrno, esse ddirio pas
sageiro e febril de um gra:\de
povo, esse eclipse funeslo di)
bom senso e do brio nacional
havill dito !"leIa bocca de Nipo:
leão III: « O imperio (l ao paz. I)
E a poucos annos de distancia
os ulhano� d� Bismuck. pizan
do o terntOrlO fnncez, quasi
I�d�fenso por culpa do impe
ruhsmo, respondi.lm ao arro

gante imperador: (( O imperio é
a guerra, é a derrota, é a rui
na, é a hllmilhaçãv; é Metz, é
Seda�, é Leb,Clnf, enganando, é
B<lzHne trahmdo, são milhares
de milhões dispendidos n'uma
�u�a ,provocada, ou pagos aOii

ln�mlgos por um resgate oppro,
briOSO. »

Mas a Republica póJe hoje
proclamar com inteira verdade:
A Republica é a paz, é a liber
dade com o livra exercicio do
poder, é a ordem com o suifra
gio universal, é a riqueza. é o

trabelho, é a Françll que re

nasce, que se exalça, que se le ..

NOTAS III SUBSTITUlr- vaIl:\a � uma altura moralsym-
JlI IIH b011sada na assombrosa projec-

Estão em substituição até 30 ção da torre Eiffel, rasgando as
de Jucho de 1894, sem desconto, e nuven� e levando os teslemu
com abatimento d'ali em diante: nh':H da energia producLora e
De 500$000 da 5" estampa das a udacias dil, sciencl' D até a's
:. 200$000 :. 6" :.

1'1

:. i006000 :. 5". regiões da atmosphera, onde ti-
:. 50$õOO :. 6":. nha chegado com as suu peza-
:. 20$000 7":. ,das structuras a soberba dos
E bem assim todas as

notasl
despotas egypcios e o trabalh o

carimbadas pelos '�ancos Emisso. servil das suas escravisadas
r�s, as quae� p�rderão O valor multidões.
uo fim de Jnuho de1894• E a &or�& Eill'el é com ler-

KOL2STIA OA PELLm
Uni�o medicamento: () Elixir

de Velame fl GUI!.CO, de RBuli
Aeira.

No dil 6 do Pils'ado, a ltalía
del Popala, da Milão em um ar·

tigo inutulado Il granie incetla
lar·e. LZ3nio sobresahír. todo o

damn') quo r�sente a ltalla da
falta dei moeda divisloDaria, diz
que o rei, «cujo subsidio mensal
é mail;! considerava1 du que o sllb
sidio annual do presidente dos
E�tad03·Unjdos, receba·o todo
em ouro.
C')mo cor recti vo a essa obder·

vação anarcbica, accrascenta que
Sua Magestade, commovida com

os sofl'rimentos do seu povo, ex

clamára:-« E' t>3mpo da acabar
com iS30:' e termina o jornalista
milanez exclamando por sua vez:

Que bom coração I :.

"':r-':._,
-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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() PElrrOR,.A]� DE CAMBA'RA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda e chronica; cura a esthma
por mais antiga qlle seja; (oura de uma íórma admrravel a coqueluche; cura incontestavelmente tuhercu ose pulmonar; e curo Ião fácil e rapfdamente as tosses

s m pies, rouquidões, deflnxos etc., que :F) proprlo doente causa admiraçãn r
Cuidado com as falsificações I O vardadeuo vende-se umcamenle na phi.ltmae:a do agente Elysen Guilherme da St!V!}, 13 3$000 o frasco, 16$000 !/2

dnzia e 30$000 a duzia,

dade o symbolo da Republica. SECÇÃO I�IV-RE l Secretaria de Policia I Ao comm'erdo C H A C A R AAI) planear-se a traç I dij gi- De ordem do cidadão Dr, Chefe de

gante edíficaçãc, os incrédulos. Cura' "" """4L-av.· lho"" a"" '. Polida, faca sciente a todos aquelles I -,r d. "" ....... c.... "" "" .

'd t' "eode-se Ou. flrren a 6e
os reaccionarios dii sciencía, da o PEITORAL DE CAMBARA', de Souza que occupam-s�, no servIço, ames l� Felictdado Ftrmin 1 da"

Soares. de l�elotas, approvado pel a exma. co, e que em virtude do edital de 2;:>
• i uw' eh, ,. '4U (1"""0 fimarte, da innovsção, capitula- Junta de Hygiene Publica do Rio deJa- do mez fin.do, ainda não comparece- Costa de 'I'rompowsky eo

: a acura 811. ena ""

raro de impossivel e absurdo a neiro, autorísado por decreto do governo ram para inscrever-se nesta Secre-
I

�

. da rua Frei Caneca com
geral e premiadoeomdua� medalhas de tari!!,afimdere�eberadevldacadernp:- e araao couuuercio ern gerul

' .

.L .' ,

em preza do ar roj � d I) Cl' nstrU- ouro, é dos rememos até noje descobertos ta, que ficou adiada a mesma inscn-
I ", ,�' : z . 1'"

160 tI' a ça8 de fren �e e fun-
ctor. E fi torre desmr ntiu as

o quej apresanta melhores resultad is nas pção até o dia lI do oorrente mez. ,quo contmua encarregada,mciestias do peito. ·0 trosi . [I
- I I dcs au WC- r tendo un a

prophecias dos qUI3 pelo passa- A etlicacia deste prodigioso prep3radol
u ros�"!l'daque ies quet�aolc�mP:-1 da gorenoia e liquidação da',

) 'u>,'

d
,. J , está provada não só com grande numero rec�rem,. � o o praso ssmpuia o� -i. igt"'rlden",,�f,l de :n: ',::Id'" C'-oO :ljUIZHVilID (in presente e 00 de arrestados medicas e de pessoas cura- carao sujeítoa ás penas dos artigos ] EUa loja oe f-tzendas e ar- í '" V"","

'�u ..... .)1 <t' I.>,. iA

futuro. das, como com ? seuextraorrí in arto con 1399 e400�oCod: Penal., � .. ,;' ..
_ .'

'SI), P!H8. deposito o cocheira
Os incrédulos e os rcaeciona- sumo, ainda nao attíngldo , por similar I «Art. 339.Delxar de exerc�tar pro-I' marinho, a rua do Co nmer- i de nnanti

'

algum no Brazil.
. . ,fissão, offício ou q,:alquer mister �m: ,'. , 26' . ! gran e quantidade de cafe-

rics da politica e do progresso vende-se na phar�acla du UDlCO agente j
que ganhe a vida, nao possumdo meios \)10 U., ,seu gen 10 Q sr. .

.

social �CCUSHJm de ephemers
Elyseu GuIlhrrneda Silva. Ictesllbsistencia:Penasdeprisãocellu- Aff nsc Livr ,,'. ,el.ros, arvores fructiferas,
- fhrpor Iê a Bü dias.

. 0. v. 1 ramento. Ih/ O' l' .

-

,

.e enganosa tentetivs li terceira Peitol'al Catll.H'!<rinense j § lo, Pela f!lesma sentença que. con- Desterro, 28 de Outu bro I �� agua, .geanoe pasto e

republica Ir aneezs. E a Hepa- • demnar o infractor como vadio ou
1 ücidoâe Fi I muito terreno uara planta-

blics shi está aurshin do sobre
Attesto que, soffrende dl� uma' vagabundo, será elle obrigado a as- ae 1893, -!JJe lcidade lJ.tr- f

_

..•
te

"sua poderosa iniciativa e o
tosse rebelda por espaço de mais signar termo .ele tomar cccupação , .mina da Cceta _1e Trom �çar). Trata·se cm.• o SJ'.

.. ,. lle um mez, e fazauào lHO do P3. 'I de�tro de 15 dias, contado.8 do cu�-

.1.
li' a,

"! J
�

�. t'A ' '"

seu organismo robusto e viva- tIO' h·'" d R. ]' ,.' prlmentodapena. fpowsky oaolVan nha".,Unames·
ora ai arlUe��í() e aUdV8d8, í § 2•. Os maiores de 14 serão recolhi-" . p. h b'

.

cissimo a attenção dos me5mos rsstabeleCl-me lOgGl. dos a estabelecimentos industriaes l '�_'_�__'7_�_�_ i llW C acara C Jm O a <liXO

que maldizem !JS suas nOVílS in· R.econheceudo a efllcaci;" do di- discipHnare�, ?nde poderão ser con-l ! assignad).
stiluições. to PeItoral oasso e finno (�st0.por

servados ate a Idade de�218nnos, i DR. FRANCO LOS!) i

E t F I t l ,,", '" t, d .

f' o.' Art, 400, SI? term.o for <luebr�do, o 1 � AlFredo Tiburcio rT.obo.mquanoa ri1Uç,1 cee)r,) exponant1uv30ua e.,GOm�c.o.u,1:l ,quelm.gortMaremCIdencIa, o mfra-I. lfEDICO E OPERADOR � (!/-LV' J...J

paeifi,::amente o jubileu da li- lho aos quo, uelle preCIS�fEJ!J.I. 'ctor sera recolhIdo, por um a tres an- Especialidade em molestias de
��-" --,,---�-.�-�__� .•• _.""

herdade e a festa uni vers� 1 d" O que affirmo sob a fi} do ffil?- nos, a colonias llenaes que se funda- i senhoras. T E R� R C NOS'

II h gri;.o.. I re� em ilhas.marltima.2, ounas franj-, Ex-interno da FD-culdll.de e • L.clvilisação, 011 A emi.in !\ uma
Iraperunél, 1.6 de Junho de i tel1as do terrI:oriO nacIOnal, podenc.� 1. Hospital de Marinha,

_.,
N

GREVK immensa oõe em coofli- 109'- O' d. d' in,:"· i p.ar.a esse.�m "er aprovelt!l.dos os pre J Attende a chamades nas Phar- i Vende-�e Ih1 Armaçao da
f 'I'l'

.. o �.'- ::l voga o J OSt- ,) .I?-/ ... tUt· I SIdlOS mJlwues eXistentes.. 1 'El P 1 i
eto a orç3 UH 1 H e o� minel-

no Stockler' de Lima i § Unico. Se o infractor 1àr estran-), maCIas yseu e opu ar

iPiP,dade um terreao com
ros, e, em vez dos agapes fra- . gell'o será deportado.» l

188 r - d f t f
ternos do trabalh'J, vê-se um M A..lS f'E 50 000 PESSOA" } Secretaria �e Policia do Estado de 1 �"�"--�'�"'-�-7-- ,O fI�Gtr(J8 e roo e, a-

.

• ti
'.

;:; 'Santa Catharllla, 4 d.e Novembro de A C r d f d' �" ,', dgoverno que intenta rewlver fSSldsntag em dIVE:lrs<)s EstadQ� do (1893.-0 secretario, JosÉ J. LOPE3. i MO OmmerCIO' zen (I nn li'J a pr&la o mar

com sangue derramado o tre Q_razil at�es�am a efllcacia qet0s 1 t

",,''''''ffi''f1P'''m__ _I' ! manso, tlendo excellentes
mendo problema do salario. granaa pI6paraao.; O b'"

.

"d fa te'" 1 t"'''a- deFrasco-i$500, j, DEOLARAÇÕES a ,.1XO asslgn<:t () z .f'1S para p an .... o

LATINO COBLHO i
__.. __ " t"'M_' __"'''",_''_'_.__"�'�_�''''" publico que, por força do café,

Õ
Ao. pulo'lonia I A (à • decreto n. 916 de 24 de Ou- Qtlem pl'etender comprar

CO�S"'IPA.Ç E§
I aURA EFFICAZ E ECONOMICA � O 1I0mmerCIO I tubrü de 1890, sub3tíiuio a I.dirija-se á caza dos Srs.

O AD�lC? com Tolu � GUi1CO A pulmonia ou molestia dos pulll'ões, h � < f� ,-' 1 d fM " & 1
�

"R dde RaullveuQ cura radl�almen- consumpção, Ituberculos� ,?u.tisica pulmo·l :1' �
I) I'

sua �rma commerCla e ou, a rmao, a ua o

•
nar. tem Sido, 9m seu pnnclplO. debellada i LUIZ C. ae Campos M\:llir Anj'oui'" J Brinhosa & C Comolercio n 44.e. pelo Peitoral de Cambará de Souza Soares, I " i

li \. • •

i
�. ..

como 6�tá provado por mUitos attestados i partICipa ao CI)mmtH'0W C'.[lll.Joh dA Antonio JeaqtJim .'�=--- - .

medlCos e casas de curas, usado seguida- B I
. �.'.J.

).

I Attel1.ça"'_O- REGISTRO-DE OBITOS '"
mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dia. 1 \Xera. e aos i<611S u'.mp;u;? e

i BI'l'
n ll'-'�In p'C>l'O rnlY\tl'nu"ça-o-

,

o doente em uso deste remedlO deTe tp,r J ';;' •

. _-' l�,-, '" h, "'. Q, v'� 1.' L'.

�
Durante a segunda quinzena descanço regular, nada de. excessos. Deve treguezes qUJ,tf,ndo'éje reti· ,(lOe, seus nerr,)p;OS d'3 (lQln",,1 CHEGOU DA EUROPlr-

d j f I' passear em bons dias, eVitando o ar da i .1 fi ,�
• Ci o "1,, '.

• 1O mez paSS1�\(),. ordm. sepu - ,!-olteeashumldades, A sua alimeE-taçãolrad:l (A ,I, nn�� que n cntal"miSSÕes e consignações im� Mortadel1a,atuno em .a-
tados no cemllerlO publIco des-] �eve ser substa.freIal: b'a carne, pao, l�-

r ,,'
"

,_', ",' �" _. _

'
.

-

,

.

h
'd ti

oumes, früctas, etc, � prr:..çJ, glr,tVI.}; 300 li L�Z a J

1 port:içao
<l evpol'taçao de tmhas, conservas, vm o

ta Cl ii e: I ASSim curam-se doentes de pulmonla, � .

l'
,. I.:i A

D' AI' E d' b COmojásetemcurad� mUltos,salvando-os;SOCia de A. L-\V!'amento &lC ,nta prupria. !Medoc: Montpenan, cognacla '1 )0- myg 10, ranC!),} de uma morte certa.
lO M '1 t'

, I
-

� j' "\T th7 dias' enteriLe - A17r"mete OPeitoraldeCamb�rá nnde-sena phar-! 2HnpOS 1 6liO, con mufJ, Dest�lrro lo (�e Novem §l lversa.e UJ�HC:1S) • en;nou ,• J. rl t: macia do agente Elyseu GuIlberme de i I � v, J , i.,_
Launn90 �onz8ga, pr.eLo, 20 S!iva. � co� O me�mo :amo de D.e-! bro de 1893. _ eÂnton1o I Ab:�lUt.nej. vlnho em �urda,
annus, solteIro: pefltomte trau-

!O'JI> ". 1 $I.... th. .�. gomo conSIga.açoes: GOmml.S II Joaquim illrinhosa 1< lezas, ltahfíno, cerveja aI·
mallca.-Paulo Capellil, preto, n. el�ora ," ....8 ar.nent!H.'J� -,.\ ' c. 1

•

I _

.,

SO annas, solteiro: by,iro-peri- Attesto que tenho em minha Cli.' sOuB, comp: a c vt.;;nda oe.
_ • I.em�, maRsa de tomate!ma-

cardite. nica empregado O peitoral CATHA-jge?eros namonaeSEl es�ran,_· Ao Commerclo IC[lr�'ao, laziJ.nha, letntl e

D· AS E' !'d I lO
RINENSE DE RA�LIVEIRA, (xarOpel,g8lrO�1 sob sua firma mJI- I ml11toH outw@generos.la 1. .- u� 1 es, pre�o, de angiCO, toiu e gnaco) sempc· ,.' 1 L' O �

'. ff' I Da!lnos�- JoaquIm José DIas de com bOt:l resultado, nos casos ine' vldu� - UlZ • de Oampos 11 A onso Llvl'nmento e � _

NA CASA E
.

Slquelf8, braneo, 40 ann!)s,. dicados pOl' snu, antor. � Mello, tencb estabelecido ILniz O, de Campos Mello!. Joao Bonfante Demarlacasado: tuberculose pUlmonar'j O referido é verdade e o attesto. �
" " '. ,(,.,'

.

-..'
_

.

I
�, .. ,.�"."_ .. �-..�.,�,.�"".,,,,,,,.,.,--�..��---

-Flo nC'lO d S nl " • S p '1 28 d
.

h d- A80,) l �pu esC! xptOllu f) aI maZeal! partICIpam ,;,0 commerClO

lOre os ao", pre.o,)
o au 0, e Jun o tl 1. v';.�.

Inguas seccas6� annos, �olteiro: lesão car- DR, JAYME SERVA, ,na. rua do OommerclO, ,ce· e� geral que, �esta data,
�

, (,
dlaca.-Ja�lnthQ, preh, 5 me- Mais dA 50.000 pessoas, resi- � qUina da rua Jeronymo Ooe- dIssolveram 8.tmgavelmen·, E

zes:,m�lestIa da g�rga,n�ll.
... dente?:ffi �lv6rsos Est:dos �(lllhOo" !te a sociedade que �irava! FAREILO DE TRIGO

. Ola20.-�ntoDlo VieIra Br,.;- der;ml, attes�am.3. efficac18 des\ei Desterro, 21 de Outubro nesttt praça sub a razao so.1 J

z11, branco, 35 annos, c\llllldo: Gr�nde pr8pa�ado. � d 1893 !T' a di'" 1 r' L'" n� & I DO

por arma de fogo.- Feto (sexo li a.rSCQ - 1$5UO. í
e • o -J..JU1Z . e

I'
Clt. ,Je A.o 1 vra,:Aeuto I R 10 DA PRATA

feminino), bnJOco. I Campos W-ello. Ollmpos Mello, retuando.sel VENDEM
.

Dia 21.- Feto /(sexv mascu- ,.,.,_��.IT�� �

� �� --

-;-. o soc�o �ampos Mcll� .;f1go1 SilVA, MnCHiADES & C.Imo), branco.. Imposto urbano I Ao commerclo l� Sa�lsfelto de se� c��h�lJef H'><_'__'_'�__

���
E'_'__

DIa 22.- �rederIco Annre- De ordem do Cidadão inspec.t I ucrus, e ficando d C1:à,gu no!v., hsen branco 37 annl)s: aliena- .

I .

Aff L', t 'I ln OSÇão'mental: lor Inl�fmo de:;te T,hesouro,fàz- O abaixo iissignado de. SaCIO f�nso lvr:men o .

O· "J3 J é A
.

d
se publico que, do ma l' de De· f clar' ao c

.

ge ,1 todo o aCdVO e passlvo da
I'

la ... 0- .os ntolllu os zembro em diante durante o I
li 0mmercwern rh

extincta firma
..

H '" h 1Santos (fogUlsta da armada)., d; 't, , !que, nosta duta tl'eS03SSoU
. e�pan O

38 annos: queim�durll. plaso o &rlnta dIas tLel:s, tera� _.' � .'
-d�d Destmrn, 21 de Outubro Francez

. . loa:}f á bOCCl do �Gfre :l Cu ,á sua mal d. F ehm 11. e
d 1893 Ai#. !T' It lODIa 24.- Aunno, 3 mele�:

!!l'
• .' ,

I

F'
. ..l n . d Te. - w onso J..J1,vra a la no

b h
.

�1 I branca do 2 semestre do lmpos-.I lfmma ua UOBtJíl e rom·
t !T' C d rtrünc o-pneumorJu.- li anúe

b -l b
.

k f men o -J..JU1Z e lJam· Diversas qualidades
Pedro Gonçalves, branco, 19 to 80 re preulOS IH ap.os e terre I pows y a sua casa de a·

• .

annOi, prelu, solteiro: tubercu-
n<1S a!ngad?s,}ou af�rado!!/ em lzendas e armarinho, sit<.1loS [/}jlello.

;""-"''''-'-'''''��_ E:a��:�fas
10se pulmonar todos os reler ,dos dias, (las 91 neRta c"pit'l á do Oam) _:=---�- I

D· (,)7 D' I' � b "nca
horas da manbã ás 2 da tude; I

"

.

e>.

�2 r?a
d li A1;iNUNCI08 JOAO BONFANTE DEMARIA

la M .- urva lUo, f" , I men;lO n � 6 !'vre e ps-

151J��.���.I��;�O �����;n�� n �ev�:��,��aC:!I'��:::I�al�s����n�m;'� r,� ç� d:� �� �q lIae���erl -Rícos�rrÃ-PEl-'E-S�"��' "·S�--A�'-N-·"-T---O-S··-çalves, branco, 60 annos, ca�a d� sobreJlto praso, sob pena de j I,.;om�:vm,ss,)s, fiv13.üdu d ora I "., I
do: larangite.- Anna FerreIra nao o fazendo, serem Glleradt.ls leu: manto a c:ug.; da mos.! para su a.

do Espiril.o-Sant?, pr�ta, 30 an- com a multa de cincG por cento. I ma sra. todo o activo e I TAPETES
dos, soltoua: epllepsla. DirectOria das Rendas do Ipassivo da re[-'l'ir!'- Msa li t

_._ _ _ .. - Theso!lro do E,tado, t· do NO"I' 'D ' 2'8'-""1 (�O''''t °b j
parI! qCuaAfp(}A'eHOSo ve.·dadeiro fumo Ja· vembro de 1893. -.0 2· escrip' j e"3t8!'l'O, ( t3 II U 1'0 I

..raguá, o mais forte até hoje ,.

1893 [[j1_1 d T I R b oe PC'''l-llJ:,.'\,.i,o, Antonio C(1;'Y1;]0- 1., de • -J.]JamUn o rom, ece eu uI �
eonbecido- SÓ na ch'.1rutaria LI- _. ( ..II

•

abares. so Cordeiro. ípowsky. ! JOÃO BOftFANTE DEMARIA

I '" Gauglitz
, Rua. da. Republica.
I DEPOSITO-OE VINHOí

GENEROS NACIONAES
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JORNAL DO COMM moro

AMENDOAS
ameixas, agunrdente Ojem,

. vinhos especiaee em barr is,
.

garrafas e barrrlinh is, e

� soda champagoe. Em casa

i de Joãi Bonfante Domaria.
i _

I CASAS
I

I Vende-se ou aluga- se a

i C8S8 n. 5 na rua 28 de Se-
HIO DE JANEIRO-Sua Agencia � tembro. Tambem se vende
SAO I�AUL�-Slla ,�lalriz. '. " : ou aluga se metade da casa

I Agenelas: Santos, Camp: fias, lho Claro, S, Carlos do Pi- I 37 ,r, T
.

lnhal, Soror aba, Ribeirão Preto. Itanb a. e tc., etc. In. na rua rajano,

I PARA'.�A-Su;j Caixa Filial em Curityba
� \ Quem as pretender vá

j l�O'yhZ -» � �. ' I tratar com o proprietario,

11 PEI:mA,�lBUCO-Banco Emissor e suas agen ')'S. ,lua prirnerra casa.
RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco ' Republics I

1 do Brezi I. I
- ..

_.............
-

I -- 'i MBDICAÇAO ANAz,GBSlaA

I Desconta lettras da terra, sobre e. Paulo e 1

mais Estados.
,

Realtsa emprostimos por lettra 9 em conta e

corrente sob cauções de titulos e hypothécas
I

®"ompressos
�arantidas. :OE

J
, �eeebe dinheiro a premio nas rsoguintes,í EXALOIliAcóndíções:

. • II
Em .onta corrente dn movimento.vcom retiradas livres 5 % 1 OE

Por let�rRs :: PGflZ�p[:��: . 5 J/2 % l BLANCARDg·9 � . ' 6 %j
�i2 � . 7%!,

l

f
O sub-agente I�I'� " P �uu VHNN"

--- ------ -" -�--� .. _._._,. ' .....-, -----�-------

�

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS i 6m �

I
MUSCULARES.

cd .

L1 UTERINAS.
·

� O�l Omail aetloo,lnoffensloo
� - .;: ..... e poderoso medicamento

� , 6 CONTRA A DôR
.

c: 0, , ..

MILIIO EI Si _tiL g ��MPl\NHL\
.

U� ��G�RO� U� 'VIDA �. Attenção·
1 Di O NCE S IBOMEMPREGODECAPITALVende-se no Armaze:», á NEW-YORK LIFE INSURA 1

�'fi
Por causa de mudança, nu

� ,m deste anuo, acha-se á vend»
Rua do Commeroio D, 52: í [) � o estabelecimento do aban o

80 litros de milh",H, g:n I � UniC3 comuanhia americana Dnramente mntna autorisada a fnnecionar no Brazil
� assigoado, sito no Tubarão,

nel, por 8$000. I H � neste EHado, constando de
40 litros de sal. em par I � FUNDADA EM 1845 -48 AN�� JS DE PRrSPERTD ��:

,

uma casa de morada , raacho

ti,das de 100 alquo.re.s PfU'(-i I P Q
para trabalhadores, casa de ma

$ O chmss, uma machica a vaporoima, a 1 400. í A companhia Nova York 88tá erni ttindo actualuiente nc B razil O da Iorç , de 30 a 40 cavai los,
Jo&o Be7'r67;Sson,! a sua nova APOLICE DE ACOUMULA�ÃO, que offorece II!siOI'GS vau-

S
urna serra vertical, urna dita

�_._ .. ,�...,-,--

li � tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. honzoutal e outra Circular com

Café I
p...j corrêas, iransunssões e todos os

1 � O O pertences, bombas a vapor
O Toda a pessoa que quiser realisar um Reg uro de vida deve, antes eic., Ludo em bom estado e a

Nos bilhares da Praç), d tt .. 1 h'
.

f � preço muito modico.

h '�
e comprome .er-se 'Jom ou .. ra qua quer compan la, m ormar se no

e+ Os pretendantes par-i todos
a café a toda honL

"","_'�," ,\: S escriptorio central da Nova YQI'k, ou de qualquer dos seus agentes � 'os objectos mencronados OI]

D
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do -mundo e que J'á foi r'\í parte delles que' d

.

.

N D:'. SI:" ra'"
r � CI, Iram Irlglr-se a

; t.\J clnsaífloada a ULTIMA P.ALAVRA em seguro de vida. rn RODOLPH KRAUSE

TUSARÃO

ITALIANOS f�·
A bordo do lúgar TEANDRO,,' P

surto no porto desta capital, CH
acham-se diversos géneros, de I �
superior qualidade, à disposição OdJS çenhores negociantes: �.....

MASSAS: ffi!ICir1ão, letr'ia. v

lasanha. elC. VINHO de pasto;
Verrnoulb; AZEITE, gJ I e ou·

lrol generos q oe se1 ãr; vend idos
pGr preços Coovenlentes aos

compradores.
Trata-se no armazem do sr.

João Bonfante Demafla, á rua
João Pinto, com o capitão do·
lÚiar sr. G. B. Drago.

Q
O
�
,_

�
�
�
� RICOS REPOSTEIRQS
� CORTINADOS

.

., MEIAS DE 'LÁ SUPERIORES
NAO CONFUNDAMCQM'OUTRAS COMPANPHIAS

I

PARA SENHORAS

CA.IX..A. FILIAL·

I�UA l'RAJANO 4GRANDTI� lU Cr:.JlVlPLETO 4
R.ECE:BE1:J DE P.A.�IS

CHALINHOS DE SENHORA
DE

2$()OO até 12$000
S.ACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:

padrões e cõres lindissimas

Jaquettes para senhoras
de côres, bordados e lindos,

�en.hE:1tm "Ver

Que é l)arato e Línd.o

Attencão!'
o c�p0r(d Repubileano é uoje o fomo ma s pro-

.

curado pnr HH puro, r.·ou; suave f>' não ter nicotina.
Ao:' !IH.n;�(LHe,�C lab' CtHllO (,ffereCê um premio

de 2 a 1 O pacotes !
Ilu.ro agente neste (sl,ado ii João '�0g SaDIOS

MeodoRç'l

5 PRAÇA 15 DB NOVEMBRO 5
Expedien te: Das 10 horas ás 3 da tarde

O Agente

Aluga-se
o armazem .á rua João

Pinto, contíguo á Ponte do

Vinagre, próprio para offi
cina 0U deposito de mer-

.
cederias.
'�'Nesta typograpqis ce

(

dirá com quem tra to i'. A

chave póde ser procurada
na padaria Moritz.

.A. companhia Nova YOI k tem pago ás viúvas. orphãos e ,herdei
ros dos segurados no Braaii mais do DEZ MIL CONTOS DE REIS du
rante os 10 annos em que tem fnnccionado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

31 RUJ\ DO HOSPICIO 31
R. J. KINSMAN BENJAmiN,

GERENTE.

Solução

ENX�QUECAS
CHOREAS

RHEUMATISMOS

DÔRES
NEVRALGICAS.
DENTARIAS,

VENDE-SE
a casa á rua Almirante Al
vim D. i9, no. Malto Grosso,
tteado sido completamente 'Jim-

I '

pa ultlmamenle e eom um ex-
'.

cellente fogão economico. Tra
,

ta-se com Dunal Livramenlo.
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